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RESUMO 

 

 

 

Psychotria deflexa D. C. (Rubiaceae), conhecida popularmente como “erva-

do-rato” é encontrada em solos de Cerrado e mata Atlântica. Na literatura consultada, 

não se encontra trabalhos biológicos e químicos de P. deflexa. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a atividade antioxidante e o teor de constituintes do extrato 

metanólico das folhas de P. deflexa D. C. O extrato metanólico foi obtido por 

maceração das folhas com metanol a frio. A atividade antioxidante foi avaliada frente 

aos métodos fotocolorimétricos in vitro do radical livre estável 2,2-difenil-1-picril-

hidrazil (DPPH), 2,2´-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) (ABTS·+), do 

branqueamento do β-caroteno/ácido linoleico e de redução de ferro. O teor de fenóis 

totais foi determinado pelo método de folin-ciocalteu’s, flavonoides e flavonol pelo 

ensaio com cloreto de alumínio e taninos condensados com reagente de vanilina. O 

perfil cromatográfico do extrato metanólico de P. deflexa foi realizado por 

cromatografia em camada delgada (CCD) e com reagentes químicos. O extrato não 

demonstrou promissora atividade antioxidante frente os ensaios de DPPH (IC50= 146,4 

µg/mL), β-caroteno/ácido linoleico (AA = 26.05%) e ABTS·+ (AA = 15.58%). O 

ensaio de FRAP foi o mais promissor com valores de 2369.6 µM de FeSO4/ g de 

extrato. O extrato metanólico de P. deflexa, apresentou moderados teores de 

flavonoides, flavonol, fenóis e taninos condensados, apresentando resultados de, 37.64 

e 275.07 mg de quercetina/g de extrato, 111.42 mg de ácido gálico/ g de extrato e 

194.67 mg de catequina/g de extrato, respectivamente. A análise por CCD, apresentou 

halos quando revelados em anisaldeído. Conclui-se que o extrato metanólico de P. 

deflexa, apresentou potencial antioxidante frente ao ensaio de FRAP e moderadas 

quantidades de flavonol e flavonoides. 

 

 

 

Palavras-chave: erva-do-rato, radical livre, metabólitos secundários. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Planas medicinais possuem um papel fundamental na saúde humana, 

demonstrando interesse de diversas áreas em estuda-las, como exemplos, a 

biotecnologia com o avanço de novas ferramentas como a transgenia e organismos 

geneticamente modificados (OGM), na biologia em taxonomia e interações entre 

planta x invertebrados x vertebrados x microrganismos, na farmácia no 

desenvolvimento de fármacos e ensaios farmacológicos e na química orgânica com 

identificação, isolamento e síntese de compostos, tendo como exemplo, o Ácido acetil 

salicílico e o Taxol (Figura 1). Uma subárea da química orgânica, é a fitoquímica, que 

possibilita o isolamento, caracterização e posterior avaliação farmacológica e 

direcionamento a pesquisa para uma possível estrutura bioativa (Figura 2).  

 No Brasil, a pesquisa com plantas medicinais apresenta 500 mil espécies 

catalogadas, mas apenas 8%, ou seja, 40 mil espécies foram estudadas para compostos 

bioativos. Este conceito está intimamente ligado à produção na indústria farmacêutica, 

a qual gera anualmente uma receita equivalente a R$ 28 bilhões, segundo o Portal 

Brasil. (2010, modificado 2014).   

Neste conjunto de espécies estudadas, algumas famílias apresentam 

importância medicinal com potencial maior que outras para determinadas doenças, 

como exemplo, a família Rubiaceae, uma das maiores dentre as Angiospermas, 

compreendendo cerca de 13.000 espécies distribuídas em 650 gêneros e 44 tribos, 

comumente encontrada nos biomas brasileiros, Amazônia, Floresta Atlântica e 

Cerrado (MIATELO, 2008; LIMA et al., 2009).  
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Figura 1: Visão geral de estudos inter e multidisciplinar com plantas medicinais. 

 

 

 

 

Figura 2: Estudo fitoquímico bioguiado de plantas medicinais. 
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Baseado no conhecimento da bioatividade de compostos da família 

Rubiaceae e o valor financeiro gerado por plantas medicinais, o presente trabalho, visa 

o estudo químico de Psychotria deflexa D. C., na busca por um direcionamento à 

presença de possíveis compostos, como alcaloides e iridóides que contenham potencial 

farmacológico.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 O gênero Psychotria 

 

 

O gênero Psychotria é o maior da família Rubiaceae e possui cerca de 1400 

espécies com ampla distribuição na zona tropical, encontrada principalmente em 

países da América Central e Sul. Na área química, este gênero é conhecido por, possuir 

alta complexidade dos tipos de metabólitos secundários e de suas atividades positivas 

quando testados em sistemas biológicos.  

Na literatura foram encontrados espécies de Psychotria avaliadas em sistemas 

biológicos, como exemplo, P. forsteriana, contra células leucêmicas humanas 

(ADJIBADÉ et al., 1989), P. oleoides na influência sobre hormônios hipofisários 

(GUÉRITTE-VOEGELEIN et al., 1992; RASOLONJANAHARY et al., 1995), P. 

nigra e P. stenophylla com potencial bactericida e fungicida (JAYASINGHE et al., 

2002), P. brachyceras, P. leiocarpa e P. suterella com propriedades analgésicas e 

efeito hipotérmico (ELISABETSKY et al., 1997), P. ipecacuanha com propriedades 

expectorante, amebicida e emética (GOMES, 2007). 

 Como exemplo, de isolamento de metabólitos secundários, temos os 

alcaloides, compostos com um nitrogênio em seu núcleo cíclico, sendo tóxicos aos 

herbívoros devido à inclusão na síntese proteica, gerando proteínas não funcionais 

(PORTO, 2009). Estes, compostos possuem diversos efeitos em humanos, como o 

N,N-dimetiltriptamina (1), composto com alto potencial alucinógeno, extraído de 

folhas de Psychotria viridis (PIRES et al., 2010).  Esta espécie, associada com caules 

de Banisteriopsis caapi produzem, em infusão, um chá conhecido por tribos indígenas 

do Brasil como Ayahuasca.  Esta bebida, produz um mecanismo que provoca o 
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aumento do N-N-dimetiltriptamina no cérebro ligando-se competitivamente a 

receptores serotoninérgicos que são específicos do neurotransmissor do humor, a 

serotonina (PIRES et al., 2010; SOUZA, 2011).  

Diversas espécies do gênero Psychotria, indicam o isolamento de alcaloides 

com potencial farmacológico, como em, P. myriantha que apresentou a vincosamida 

(2) o qual tem redução quimiotáxica de leucócitos polimorfonucleares (FARIAS, 

2006), P. umbellata com a psycholatina (3) a qual tem função como agente redutor de 

peróxidos (FRAGOSO, 2007) e P. rostrata com psychotrimina (4) e psychopentamina 

(5), com potencial antioxidante, antimutagênico e genotóxico (TAKAYAMA et al., 

2004). 

 

 

 

Figura 3. Estruturas de alcalóides isolados de Psychotrias. N,N -dimetiltriptamina (1), Vincosamida 

(2), Psycholatina (3), Psychotrimina (4) e Psychopentamina (5). 

 

 

Outra classe de metabólito secundário de interesse para a saúde humana são 

os iridóides, monoterpenos irregulares, com propriedades biológicas para atividade 

antiviral, antitumoral, hemodinâmica, vasoconstritora, antimicrobiana, e em vegetais, 

apresentam características protetoras, como venenoso ou amargo principalmente para 

herbívoros, como também, auxilia na síntese, de alcaloides indolterpenicos (GOMES 

et al., 2011; RODRIGUEZ et al., 2014).  
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Em Psychotria leiocarpa, foram isolados os iridóides, asperulosídeo (1) e 

acetilasperulosídeo (2) (LOPES et al., 2004). LU et al. (2014), encontraram dois 

iridóides em P. rubra, o ácido asperulosídico (3) e 6α- hidroxigenoposídeo (4), 

conforme figura 4. 

 

 

 

Figura 4. Estruturas de iridóides isolados de Psychotrias. Asperulosídeo (1), Acetilasperulosídeo (2), 

Ácido asperulosidíco (3) e 6α-hidroxigenoposideo (4). 

 

 

2.2. Psychotria deflexa D. C. 

 

 

P. deflexa (Figura 3) é comumente encontrada em regiões do Cerrado e Mata 

Atlântica, tendo presença em países da América Central e Sul americanos como, 

Argentina, Paraguai e Brasil e sua classificação taxonômica está apresentada na Tabela 

1.  Popularmente é conhecida como “café-selvagem” ou “erva-do-rato”, a qual 

historicamente deriva de aplicações em conjunto com outras substâncias no controle 
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de dedetização em ratos domésticos. Seu efeito in natura provoca alterações 

estomacais em bovinos podendo levar a morte  

Oliveira et al. (2011), descreve o teste de citotoxicidade em células 

meristemáticas de Allium cepa aplicado à infusão aquosa de folhas de P. deflexa, tendo 

como resultado uma inibição significativa na divisão celular, podendo possivelmente 

ser indicada em terapias relacionadas à inibição do ciclo celular. Na literatura 

consultada, P. deflexa não apresenta dados fitoquímicos e atividade biológica, mas 

devido ao seu conhecimento popular e os relatos sobre alcaloides e iridóides em seu 

gênero, possivelmente há presença destes metabólitos secundários. 

 

 

Figura 5: Psychotria deflexa 

 

Tabela 1. Divisão taxonômica de P. deflexa. 

Categoria Nome científico 

Reino Plantae 

   Sub-reino Tracheobionta 

      Superdivisão Spermatophyta 

         Divisão Magnoliophyta 

            Classe Magnoliopsida 

               Sub-classe Asteridae 

                  Ordem Rubiales 

                     Família Rubiaceae 

                        Gênero Psychotria L. 

                           Espécie Psychotria deflexa 
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2.3 Atividade Antioxidante 

 

 

Diferentes métodos “in vitro”, determinaram a atividade antioxidante em 

Psychotrias, como exemplos, os relatados por Devadoss et al. (2013), Formagio et al. 

(2014), Nascimento et al. (2015), Fragoso et al. (2008), esta atividade tem como base, 

a transferência de elétrons que é um processo químico oxiredutor, ou seja, quando há 

uma troca entre moléculas de ganho (oxidação) ou perda (redução) de elétrons 

(ALVES et al., 2010). O processo de transferência de elétrons, está intimamente ligado 

ao sistema biológico humano através de seus processos celulares, liberando e 

utilizando altas cargas de elétrons. Caso o sistema esteja debilitado, haverá a perda do 

equilíbrio químico, consequentemente, o mau funcionamento celular e a produção 

excessiva de radicais livres (COTINGUIBA et al., 2013). 

Os radicais livres em excesso, são correlacionados com diferentes tipos de 

doenças, principalmente as neurodegenerativas como Parkinson e Alzheimer. 

Atualmente, existem várias formas de radicais livre, como exemplo, os ânions 

superóxido (O2), as hidroxilas (-OH), peróxido de hidrogênio (H2O2), óxido nítrico (-

NO), hidroperóxido orgânico (ROOH) e a carbonila excitada (RO2) (COTINGUIBA 

et al., 2013; SUETH-SANTIAGO et al., 2015). 

Um organismo debilitado, terá que se submeter à um controle sobre sua rotina 

diária, incluindo principalmente alimentação e ingestão de medicamentos, 

promovendo uma defesa antioxidante. Os antioxidantes, são moléculas que tem a 

capacidade de estabilizar a produção cinética ou eliminar o excesso de radicais livres, 

existem dois tipos de antioxidantes, os naturais encontrados facilmente na alimentação 

humana como o β-caroteno (cenoura), a vitamina C (laranja) e a vitamina E (cereais), 

e os sintéticos como o Butilhidroanisol (BHA) e o Butilhidroxitolueno (BHT) 

(OLIVEIRA et al., 2009). Em plantas, alguns compostos apresentam alta atividade 

antioxidante, comparados a outros, sendo estes, os derivados de compostos fenólicos 

e taninos (SANTOS et al., 2011). A figura 4, demonstra a classificação dos 

antioxidantes. 
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Figura 6: Classificação dos antioxidantes (Sousa, 2008). 

 

 

As técnicas de avaliação antioxidante, além de determinar o potencial 

antioxidante do composto, classifica também sua natureza, se são hidrofílicos ou 

lipofílicos, o sistema DPPH· (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) e FRAP (redução do ferro) 

avaliam compostos hidrofílicos (OLIVEIRAb et al., 2011; CAZARIN et al., 2014), o 

β-caroteno/ácido linoleico compostos lipofílicos (DAVID et al, 2010) e o ABTS+· 

(2,2´-azinobis (3-etilbenzotiazolina)-6-ácido sulfônico) compostos hidro e lipofílicos 

(SCOTTI et al, 2007). A Tabela 2, apresenta os modos de ação dos testes antioxidantes 

avaliados.  

 

 

Tabela 2. Mecanismo de ação dos testes antioxidantes. 

Avaliação 

antioxidante 

Mecanismo de ação 

DPPH· A capacidade de sequestro do radical livre é determinada 

pela quantidade de transferência de Hidrogênio (H) em 

compostos hidrofílicos (SANTOS et al., 2011). 

FRAP Capacidade de uma amostra em reduzir Ferro (III) para 

Ferro (II), pelo sequestro de hidroxila (–OH) (BARBOSA et 

al., 2010) 



16 
 

β-caroteno/ácido 

linoleico 

Baseado no tempo de oxidação do β-caroteno promovido 

pelo ácido linoleico (MATTOS et al., 2009). 

ABTS·+ Ampla capacidade sequestradora de hidrogênio (H). 

Determinado pela capacidade de redução do radical 

ABTS·+ (RUFINO et al., 2007).  

 

 

3 OBJETIVO 

 

 

3.4. Objetivo Geral 

 

Avaliação da atividade antioxidante e teor de constituintes do extrato 

metanólico das folhas de Psychotria deflexa D. C.  

 

 

3.5. Objetivo específico 

 

 

 Avaliar a atividade antioxidante pelo método de DPPH., ABTS·+ e FRAP;   

 Quantificar o teor total de flavonoides, fenóis, flavonol e taninos condensados. 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

 

4.1 Coleta e identificação  

 

 

Folhas de P. deflexa foram coletadas na Fazenda Coqueiro (22°12´S e 

54°54´W), na cidade de Dourados, Mato Grosso do Sul e identificadas pela Drª Zefa 

Valdevina Pereira. Uma exsicata (DDMS 5005) foi depositada no Herbário da 

Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais da Universidade Federal da Grande 

Dourados (UFGD), Dourados, MS. 
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4.2 Preparação do extrato metanólico  

 

 

A secagem das partes aéreas (folhas e galhos) foi realizada em estufa de 

circulação de ar a 45 ± 5 ºC por 48 horas e, em seguida, trituradas em moinho de facas 

(Marconi® MA680) e posteriormente 620g foi submetida a maceração exaustiva com 

metanol (8 x 4 L), filtrada e concentrada em evaporador rotativo (Marconi ® MA120) 

sob pressão reduzida à 60 °C, para a obtenção do extrato metanólico (EMPD) (114,7g). 

 

 

4.3 Perfil cromatográfico em cromatografia em camada delgada analítica 

(CCD) 

 

 

Para análise visual do perfil fitoquímico do EMPD foi realizado a 

cromatografia em camada delgada e reveladas com solução anisaldeído, dragendorff e 

iodo. A análise foi realizada em diferentes placas de alumínio, (ALUGRAM® Xtra SIL 

G/UV), separadas em 2 grupos (1 e 2), eluídas em hexano/acetato de etila 30% (grupo 

1) e metanol 100% (grupo 2), e observadas em emissão de radiação ultravioleta 

(Boitton - 0238), com UV (360; 254 nm). As placas que apresentaram parâmetros 

físico de compostos foi calculado o fator de retenção (Rf), utilizando a seguinte 

equação: 

 

 

Onde, Da é a distância percorrida pela amostra e Ds distância percorrida pelo 

solvente. 

 

 

4.4 Avaliação da atividade antioxidante 
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4.4.1 Método de DPPH· 

 

A investigação da atividade antioxidante foi realizada pelo método 

fotocolorimétrico “in vitro” do radical livre estável 2,2-difenil-1-picril-hidrazil 

(DPPH.), utilizando como controle positivo o Butil hidroxitolueno. O método consiste 

no monitoramento do consumo do radical livre DPPH. na amostra, através do 

decréscimo da medida de absorbância. O extrato foi pesado em balança (Shimadzu® 

AY220) e preparado com 20 mg em 10 mL de metanol. Alíquotas de 1 mL do extrato 

foi adicionado a 2 mL da solução de DPPH 0,0047% e armazenadas sem presença de 

luz, a temperatura ambiente por 30 minutos. A leitura da absorbância foi realizada em 

espectrofômetro (Biochrom® S80) a 515 nm. Todas as análises foram realizadas em 

triplicata. A porcentagem de inibição (% I) foi calculada pela fórmula: % I = (A0 – 

A)/A0) x 100. Onde A0 é a absorbância do DPPH· (controle) e A é a absorbância do 

extrato mais DPPH·. Foi calculada a concentração inibitória em 50% (IC50), os 

resultados foram apresentados em porcentagem de inibição versus concentração do 

extrato. 

 

 

4.4.2 Método β-caroteno/ácido linoleico 

 

 

Para o teste de branqueamento do β-caroteno/ácido linoleico, foi preparada 

uma solução de 2 mg de β-caroteno solubilizado em 10 mL de clorofórmio. Colocou-

se 1 mL desta solução em um balão contendo 20 μl de ácido linoleico e 200 μl de 

Tween 40. Procedeu-se a evaporação do clorofórmio por 5 minutos à 45 ºC em 

evaporador rotativo. Após, adicionou-se 50 mL de água destilada lentamente e agitou-

se vigorosamente para formar a emulsão. Transferiu-se 5 mL da emulsão para um tubo 

de ensaio contendo 0,2 mL do extrato de P. deflexa. Como controle usou-se metanol-

HPLC no lugar do extrato. Os tubos de ensaio foram colocados em banho-maria à 50 

ºC, monitorando-se a oxidação da emulsão para leitura em espectrofotômetro a 470 

nm em intervalos de 15 minutos até que a cor do β-caroteno no controle tivesse 

desaparecido. Todos os testes foram realizados em triplicata (JAYAPRAKASHA et 

al., 2001). A atividade antioxidante (AA) foi calculada como percentual de inibição 

relativa ao controle com a seguinte equação: AA = [1 - (Ai - A) / (Ai-A't)] x 100, em 
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que, Ai é a absorbância do extrato no tempo zero; At é a absorbância do extrato após 

a incubação (105 min) a 50 °C; Ai é a absorbância do controle no tempo zero; A't é a 

absorbância do controle após incubação (105 min) a 50 °C. Os resultados foram 

apresentados em porcentagem de oxidação do β-caroteno. 

 

 

4.4.3 Método do ABTS·+ 

 

 

Para o ensaio da captura do radical livre 2,2´-azinobis (3-etilbenzotiazolina-

6-ácido sulfônico) (ABTS·+), empregou-se o método descrito por Rufino et al. (2007), 

com adaptações.  5 mL de 2,2-azinobis-ácido-3-etilbenzoatina-6-sulfonico (ABTS·+) 

(7 mM) foi homogenizado com 88 µL de persulfato de potássio (140 mM), mantendo 

no escuro por 16 horas, diluiu-se 1 mL em etanol (P.A.) até obter uma absorbância de 

0,70 ± 0,05 nm à 735 nm. 20 mg do extrato foi solubilizado em 10 mL de 

Metanol/HPLC. Para realizar as leituras, o extrato foi diluído em diferentes 

concentrações (100; 200; 400; 600 e 800 µL) em água destilada até completar o volume 

de 1000 µl. 30 µL de cada diluição foi transferida para tubos de ensaio contendo 3 mL 

do radical ABTS·+, reagindo por 6 minutos, procedendo-se a leitura em 

espectrofotômetro à 734 nm, utilizando etanol como controle. A curva de calibração 

foi realizada com soluções etanólicas de 6-Hidroxi-2,5,7,8-tetrametilchroman-2-ácido 

carboxílico (Trolox) 2 mM, em diferentes concentrações (100; 500; 1.000; 1.500 e 

2.000 µM). Os resultados foram expressos em µmol de Trolox equivalente/g de 

extrato. 

 

 

4.4.4 Determinação da redução de ferro (FRAP) 

 

 

Para determinação de redução do ferro, foi utilizada a metodologia de Rufino 

et al. (2006), com adaptações. Preparou-se a curva de calibração adicionando-se em 

tubos de ensaio, 90 µl das concentrações de sulfato ferroso (500; 1000; 1500 e 2.000), 

270 µl de água destilada e 2,7 mL do reagente FRAP (25 mL de tampão Acetato 0,3 

M, 2,5 mL 2,4,6-Tris (2pyridyl)s-Triazine (TPTZ) 10 mM e 2,5 mL de Cloreto Férrico 
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à 20 µM. Agitou-se em vortex (Biomixer® VTX2500), seguido de banho-maria por 30 

minutos. A análise de redução foi realizada em espectrofotômetro à 595 nm. Para 

análise do extrato substituiu-se as concentrações de sulfato ferroso, pelas 

concentrações do extrato. Os resultados obtidos foram expressos em µmol de sulfato 

ferroso/g de extrato. 

 

 

4.5 Teor de constituintes no EMPD 

 

 

4.5.1 Determinação do teor de Fenóis Totais (FE) 

 

 

O teor de fenólicos totais de EMPD, foi determinado pelo método folin-

ciocalteu’s (SINGLENTON et al., 1965). Para os testes, a cada 100 l de extrato, 

adicionou-se 1,5 mL de solução aquosa de carbonato de sódio 2%, 0,5 mL de reagente 

folin-ciocalteau´s (1:10 v/v) e 1 mL de água destilada. Reagiu-se por 30 minutos. A 

leitura foi realizada no espectrofotômetro com 760 nm. O mesmo procedimento foi 

empregado na análise do branco, sendo substituídos 100 µL do extrato por 100 L de 

Metanol/HPLC (DJERIDANE et al., 2006). Para calcular a concentração de fenóis foi 

preparada uma curva analítica (1,0; 5,0; 10,0; 15,0; 30,0 e 40,0 g) empregando o 

ácido gálico como controle e as respectivas absorbâncias foram lidas. Com estes dados 

foi feita a regressão linear e obtida a equação da reta e calculado seu valor real (Figura 

5). Todos os testes foram realizados em triplicata. Os resultados foram apresentados 

em mg de ácido gálico/g de extrato. 
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Figura 7: Curva de calibração do ácido gálico. 

 

4.5.2 Teor de Flavonoides Totais (FT) 

 

 

Para o teste de flavonoides, a cada 500 L de extrato diluído em etanol 

(1mg/ml), adicionaram-se 1,50 mL de álcool etílico 95%, 0,10 mL de cloreto de 

alumínio 10% (AlCl3.6H2O), 0,10 mL de acetato de sódio (NaC2H3O2.3H2O) (1 mol 

L-1) e 2,80 mL de água destilada. Deixou-se reagir à temperatura ambiente por 40 

minutos. Realizou-se a leitura no espectrofotômetro com em 415 nm. O mesmo 

procedimento foi empregado na análise do controle (LIN & TANG, 2007). Para 

calcular a concentração de flavonoides foi preparada uma curva analítica (2,5; 5,0; 

10,0; 20,0; 25,0; 50,0; 100,0 e 125,0 g) empregando a quercetina como padrão e as 

respectivas absorbâncias foram lidas. Com estes dados foi feita a regressão linear e a 

equação da reta foi obtida e calculado seu valor real (Figura 6). Os resultados foram 

apresentados em mg de quercetina/g de extrato. 
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Figura 8: Curva de calibração da quercetina (FT). 

 

 

4.5.3 Teor total de Flavonol (FLA) 

 

 

Para análise do teor total de flavonol, em um tubo de ensaio, foi inserido 2 

mL da solução etanólica do extrato de P. deflexa, 2 mL de solução etanólica de cloreto 

de alumínio à 2% e 3 mL de solução acetato de sódio (50g/L), incubando por 150 

minutos à 20 °C. Após, leu-se a absorbância em espectrofotômetro à 440 nm. Com 

estes dados foi feita a regressão linear e a equação da reta foi obtida e calculado seu 

valor real (Figura 7). Os resultados foram expressos em mg de quercetina/g de extrato 

(ADEDAPO et al., 2008) 

 

 

Figura 9: Curva de calibração da quercetina (FLA). 
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4.5.4 Teor de Taninos condensados (TC) 

 

 

A metodologia utilizada foi descrita por Agostini-Costa et al. (1999), com 

adaptações. O extrato bruto de P. deflexa, foi solubilizado em metanol/HPLC na 

concentração 10 mg/mL. Após, 1 mL desta solução foi homogeinizado com 5 mL de 

reagente de vanilina em tubos de ensaio fechado. Em seguida os tubos de ensaio foram 

mantidos em banho-maria por 20 minutos à 30⁰C. As amostras foram lidas em 

espectrofotômetro à 500 nm, em triplicata. A catequina foi utilizada como padrão, nas 

concentrações de 2,5 a 40 μL. Com estes dados foi feita a regressão linear e a equação 

da reta foi obtida e calculado seu valor real (Figura 8). Os resultados foram expressos 

em mg de catequina/g de extrato. 

 

 

 

Figura 10: Curva de calibração da catequina.  

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 Perfil fitoquímico 

 

 

Para separação dos compostos, é de fundamental importância determinar o 

nível de polaridade do solvente utilizado, este irá conseguir eluir os compostos de 

natureza semelhante à sua. O metanol é um solvente orgânico de alta polaridade 
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utilizado no processo de maceração de plantas extraindo heterosídeos em geral, 

agliconas, ceras, sapogeninas, iridóides e sesquiterpenos (SIMÕES et al., 2003). O 

extrato metanólico de P. deflexa (EMPD) apresentou rendimento de 18,5% (114,7g). 

A técnica de análise cromatográfica em camada delgada (CCD), visa obter a 

separação analítica de compostos através da afinidade dos componentes de uma 

mistura pela sua fase estacionária, sendo classificada por sua forma física (DEGANI 

et al., 1998; COLLINS, 2010).  

Nas placas do grupo 1 utilizou-se como eluente a solução de hexano/acetato 

de etila 30% (média polaridade), obtendo-se 4 halos principais, codificados como a, b, 

c e d com Rf de 0,11, 0,32, 0,48 e 0,76, respectivamente. O grupo 2, foi preparado 

devido ao grupo 1 apresentar em sua base halo referente à compostos, desta forma, 

realizou-se uma nova análise via CCD com solvente metanol 100% (alta polaridade) e 

observou-se 2 halos principais (e e f) com Rf = 0,44 e 0,82). A revelação em CCD das 

placas do grupo 1 e 2 quando submetidas a lâmpada UV, revelaram a presença de 

compostos com dupla ligação e a presença de terpenos quando submetidas ao revelador 

químico anisaldeído, pela presença de coloração roxa (Figura 9). Terpenos e 

esteroides, são sintetizadas, a partir da condensação de uma molécula de acetil-CoA 

ligada a uma unidade de acetoacetil-CoA (SIMÕES et al., 2003). A revelação das 

placas 1 e 2, com iodo e dragendorff não apresentaram parâmetros físicos. 

 

 

 

Figura 11: Análise em CCD. Grupo 1 (hexano/acetato de etila 30%) e 2 (metanol 100%), três placas (x 

visualizada em UV 254, y em 365 e z revelada em terpeno). Ds: distância do solvente e D(a;b;c;d;e;f): 

distância das amostras em centímetros (cm). 
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5.2 Atividade antioxidante 

 

 

As metodologias de avaliação antioxidante utilizadas, possuem em comum, a 

capacidade de sequestro de radical livre em uma substância resultando em uma 

alteração de cor, determinada via espectrofotômetro. A reação química 

fotocolorimétrica das técnicas de DPPH·, ABTS·+ e redução do ferro (FRAP), são 

apresentadas na figura 10. 

 

 

 

Figura 12. Representação das reações fotocolorimétricas antioxidantes “in vitro” 

avaliadas: 1 - DPPH•, 2- ABTS•+, 3- FRAP. 

  

 

Os resultados das avaliações das atividades antioxidantes estão apresentados 

na Tabela 3. O EMPD apresentou baixa atividade antioxidante pelo ensaio de DPPH 
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(IC50=146,4 µg/mL), quando comparado com padrão BHT (IC50=16,72 µg/mL). O 

BHT, é classificado como antioxidante sintético primário, o qual demonstra 

capacidade de doar um próton para estabilizar o radical livre. O EMPD não apresentou 

promissora atividade antioxidante (AA=26.5%), via método β-caroteno/ác. linoleico, 

comparado ao BHT (91.2%), mas, comparado ao ácido ascórbico (4.13%) se mostrou 

mais eficiente. O β-caroteno, uma vitamina solúvel em água, se encaixa no grupo de 

antioxidantes do tipo nutrientes, utilizada como padrão no método de β-caroteno/ácido 

linoleico, com sua principal capacidade eliminar o oxigênio singlete (1O2). No ensaio 

de ABTS, o extrato também apresentou baixa eficácia (AA=15.58%) quando 

comparado ao ácido ascórbico (AA=80.9%), demonstrando assim baixo índice de 

eliminação de oxigênio. Pelo ensaio de redução de ferro (FRAP), o EMPD demonstrou 

uma concentração de 2369.6 µM FeSO4/ grama de extrato. 

 

 

Tabela 3. Resultados da avaliação antioxidante frente aos ensaios DPPH•, β-Caroteno, ABTS e 

FRAP. 

   ENSAIOS ANTIOXIDANTE 

AMOSTRAS DPPH· β-Caroteno  ABTS·+ FRAP 

 IC50 
(µg/mL) 

% CRL (% AA) (AA%) (µM 
FeSO4/g) 

EMPD 146.4 66.37 26.05 15.58 2369.6 

BHT 16.72 92.19 91.20 96.4 n.d. 

ÁC. 
ASCÓRBICO 

22.28 96.4 4.13 80.9 n.d. 

QUERCETINA n.d. n.d. 80.65 n.d. n.d. 

FESO4 n.d. n.d. n.d. n.d. 3150,0 
IC50: Concentração inibitória necessária em 50%, micrograma por microlitro de composto. %CRL: 

Porcentagem de Captura de Radical Livre. %A.A.: Porcentagem de Atividade Antioxidante. µM/g: 

micromolar por grama de extrato. n.d.: Não determinado. 

 

 

Analisando os resultados das metodologias antioxidantes utilizadas, 

determinamos que apenas o teste de redução de ferro (FRAP), apresentou considerável 

importância para a avaliação do extrato metanólico de P. deflexa. Determinando que a 

amostra possui maiores quantidades de constituintes químicos que promovem a 

complexação do íon ferro. 
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5.3 Teor de constituintes químicos  

 

 

Compostos fenólicos possuem atividade antioxidante, as quais podem ser 

encontradas através da extração de metabólitos secundários de plantas. As estruturas 

fenólicas em sua totalidade, possuem um anel benzênico (C6) ligado à uma cadeia 

substituinte de carbono (Cn), com exceção dos fenóis simples que possuem apenas o 

anel benzênico como esqueleto básico (SIMÕES et al., 2003).  

Na planta os flavonoides têm diferentes funções, como proteção contra raios 

ultravioletas e visível, proteção contra insetos, fungos, vírus e bactérias, inibidores de 

enzimas, entre outros, são também utilizados como marcadores taxonômicos. Para 

humanos, os flavonoides, são utilizados em diferentes processos produtivos, como 

tanagem de couro e fermentação, e processos farmacológicos, como antitumoral, 

antioxidante e antiviral (SIMÕES et al., 2003), as estruturas fenólicas são as principais 

neutralizadoras de processos oxidativos, devido ao impedimento da formação de 

radicais livres (NASCIMENTO et al., 2015). A quantificação do teor de constituintes 

químicos determina a quantidade de compostos secundários presente no vegetal, tendo 

como função direcionar o estudo sobre o potencial farmacológico da espécie.  

Os resultados obtidos para o teor total de flavonoides, flavonol, fenóis e 

taninos condensados estão apresentados na tabela 4. O EMPD apresentou resultados 

promissores para o teor total de flavonol com 275.07 mg QE/ g EM e taninos 

condensados 194.67 mg de catequina/ g EM, representando 27,5% e 19,4%, 

respectivamente em 1 mg de extrato, ou seja, dos constituintes químicos presentes nas 

folhas de P. deflexa, aproximadamente 47% foi referente a flavonóis e taninos 

condensados. 

 

 

Tabela 4. Resultados do teor total de constituintes químicos. QE: quercetina, AG: ácido gálico, CT: 

catequina, TC: Taninos condensados. 

 Espécie Avaliação do teor total 

  Flavonoides  Flavonol Fenóis TC 

 (mg QE/g EM)  (mg QE/ g EM)  (mg AG/ g EM)  (mg CT/ g 

EM)  

P. deflexa 37.64  275.07  111.42  194.67  
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Os flavonóis, são frequentemente oxigenados e facilmente destruídos por 

hidrólise ácida, os mais comumente encontrados em vegetais são o canferol, quercetina 

e miricetina. Em especial a quercetina possui propriedades farmacológicas, como 

antitumoral, anti-inflamatória, antiúlcera, antiviral e antioxidante (SIMÕES et al., 

2003).  Behling et al. (2004), descreve que os flavonóis possuem capacidade ao 

combate e prevenção de diferentes tipos de doenças, como carcinoma ovariano, 

desregulação do ciclo celular e tumores, relata também a ação antiproliferativa em 

células. A alta quantidade de flavonol, frente aos outros avaliados, se deve por esta 

classe ser facilmente encontrada em espécies vegetais.  

Os taninos condensados, são formados pela ligação de unidades de 

flavonoides possuindo alto peso molecular e classificados como polímeros, este tem a 

característica de reagir e precipitar proteínas promovendo um efeito antimicrobiana e 

antifúngico, na saúde, este tem capacidade de auxilio em cura de feridas, queimaduras 

e inflamações, onde agem formando uma camada protetora sobre tecidos epiteliais 

(SIMÕES et al., 2003; VERONESE, 2011). Simões et al. (2003), relata que taninos 

condensados possuem ao mínimo, três características gerais, a complexação com íons 

metálicos, atividade antioxidante e sequestradora de radicais livres e a complexação 

de macromoléculas. Este relato, pode estar intimamente ligado ao resultado da 

avaliação antioxidante via método de redução de ferro (FRAP). 

De acordo com Monteiro, (2005) e Behling et al. (2004), taninos e flavonóis 

possuem a habilidade de se ligarem a proteínas celulares e apresentarem atividades 

tóxicas. No presente trabalho encontrou-se altas quantidades (em mg) para flavonóis e 

taninos condensados, o qual, sugere que pode haver uma relação com o trabalho 

apresentado por Oliveira et al. (2011), sobre o potencial inibitório do ciclo celular em 

Allium cepa através do extrato de P. deflexa. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 

O extrato metanólico de P. deflexa apresentou promissores valores in vitro 

quanto submetido ao ensaio de redução do ferro – FRAP (2369.6µM de sulfato 

ferroso/g de extrato) para avaliação da atividade antioxidante e considerável teor de 

flavonol e taninos condensados.  
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ANEXO A – Lista de reagentes 

 

 

Produto Marca Pureza 

(%) 

Peso 

molecular  

-caroteno Sigma-Aldrich® 97.0 536,87 

Acetato de sódio Vetec® 99.0 – 100.5 136,08 

Ácido gálico Vetec® 99.0 – 100.5 170,12 

Ácido Linoleico Vetec® > 90.0 280,45 

Álcool etílico Sigma -Aldrich® 99.5 46,07 

Carbonato de sódio Dinâmica® 99.5 84,01 

Catequina Sigma-Aldrich® > 98 290,27 

Cloreto de Alumínio Vetec® 99.5 241,43 

Clorofórmio PA Vetec® 99.8 119,38 

DPPH Sigma-Aldrich® > 85.0 394,32 

Folin-Ciocalteu’s Vetec® 98.0 N/A 

Hexano Dinâmica® 98.5 86,18 

Metanol PA Cromato® 99.5 32,04 

Metanol-HPLC Vetec® 99.9 32,04 

Quercetina Sigma-Aldrich® > 95.0 302,23 

Vanilina Sigma-Aldrich® 98.0 152,15 

Trolox Aldrich 97.0 250,29 

TPTZ Sigma ≥98.0 312,33 

ABTS Sigma-Aldrich ≥98.0 548,68 

 


